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Introdução/Objetivos 

O texto presente é um recorte da pesquisa “Curso de Pedagogia da FaE/ UFPel: 30 anos de histórias”. Como objetivo pretende-se registrar e analisar a voz dos coordenadores do curso.
Metodologia

Apoiada em estudos de Lüdke e André (1986) a pesquisa, de cunho qualitativo tem como objetivo registrar, do ponto de vista dos coordenadores, o curso de pedagogia da FaE/UFPel desde 1978 até 2008. A primeira intenção foi conhecer o período de coordenação e o processo de escolha do qual participou para ser coordenador do curso. Logo depois, conhecer qual a formação profissional e relações entre a formação e o exercício de coordenação. Interessamos-nos também em perceber como o entrevistado trata a situação educacional em nosso país, a relação entre educação e sociedade, a função da escola na sociedade, a função social do docente, o magistério como profissão, a organização do trabalho pedagógico do próprio curso de Pedagogia e sua atual percepção sobre o curso de Pedagogia.

Resultados e Discussão
O quadro a seguir representa quatro dos coordenadores do curso. É, portanto, um resultado parcial de pesquisa.

Quadro 1 – Coordenadores, Exercício, Escolha e Opinião.

	Coordenador
	Exercício
	Forma de Escolha
	Educação e formação de professores

	Clarice Coelho
	1985-1987
	Convite
	Educação é um caminho de libertação.

	Marisa Marroni
	1987-1990
	Eleição
	A escola é reprodutora do sistema social. O magistério como profissão tem que vir do gosto, da vocação da pessoa...

	Maria Casalinho
	1990-1991
	Eleição
	A formação do professor não se dá no curso, mas muito com os seus pares e a função social do professor deveria ser a de um agente de mudança, comprometido a sociedade na qual vive.

	Tereza Cristina

Thomaz
	Agosto a dezembro de 1993
	Não houve quem assumisse e a professora se sentiu responsável.
	O Magistério como profissão está em total decadência porque os professores não têm condições de fazer a sua formação em serviço. 

	Álvaro Hipólito
	1994-1996
	Assumiu após três eleições sem candidatos.
	O magistério como profissão tem que tomar partido nessas éticas possíveis – do capital, do trabalho, dos sindicatos – acerca da função social da escola.


Observa-se que as primeiras professoras citadas integravam o corpo docente que criou a Licenciatura e sua vinculação com o cargo estava ligada à possibilidade de formação do profissional que seria oriundo da FaE/UFPel. Afirmaram que a Educação é um “caminho de libertação”, que o magistério “tem que vir do gosto, da vocação da pessoa” e que a função social do professor deveria ser “a de um agente de mudança, comprometido com o seu profissionalismo e com a sociedade na qual vive”.
No caso dos outros dois coordenadores, coincidentemente “filhos da casa”, declararam ter assumido o cargo contra a sua vontade, em processos nos quais não houve eleição. Os dois depoimentos se declaram céticos com relação à formação docente e mudança social, um deles afirmando que “o Magistério como profissão está em total decadência” e o outro indicando uma perspectiva pessimista “em termos de reverter a situação educacional do País”.

Considerações Finais
Apresentamos um grupo de professores que, em 1996 concedeu entrevista sobre sua condição de coordenador ao professor José Lino Hack. As categorias tempo de coordenadoria, forma de escolha e opinião sobre a educação e formação de professores foram escolhidas como as mais significativas para apresentá-los.
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